
MINISTÚRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
LADS/

Sessão de  19 novemInto  de /9 92	 ACORDÃO0 .103-13.273

ffigursont - 71.946 - CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - EX: DE 1990

mmorin - METROPOLE COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA.
Recorrido : — DRF EM SALVADOR - (BA).

TRPJ - CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - DECORRÉNCIA -
DECISÃO DE PRIMEIRA INSTANCIA - PEDIDO DE
DILIGENCIA OU PERICIA FORMULADO NO PROCES-
SO MATRIZ - RECUSA - AUSENCIA DE FUNDAMEN-
inça - A dechuto de Jonímeíita Ámástancía,
como ato admini4titativo-juk24diciona/ 0. pa-
xa heit va.Uda, devexa contex todo4 oh xe-
quisito4 exigido4 pot lei, incia4ive a mo-
tivação, pois, exigindo-4e dela a ijoxma
de hentença, al.nda que inexistente qual-
quut xe6eiêncía no piteceito pSocehhual, de
vexa 44 motivado o ato dee-L.4012o.

Vi4to4, xelatado4 e di4cuado4 oh pite4ente4 autoh 	 de
rtecurtho íntexpoisto pok METROPOLE COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA.:

ACORDAM 04 Membitoh da Tuteei/c.a Camaita do PA-Lotam Con-
belho de Contnatanteh, pot unanimídade de votoh, em DETERMINAR a
kemena do4 autoh a tepaittição de ohigem pata que nova decisão he
ja pxotatada em conhonancía com o que vi.ex a ze4 decidido no m(1-
~ matiz, r104 teimeis do xelataxio e voto que pahham a íntgitant
o pnehente julgado.

Sala dah Sehaeh (DF), em 19 de novembxo de 1992

, iterrafre :" •	 - PRESIDENTE
PP199,91rif

DICL idE, ASS AO	 - RELATOR
Á Udu

VISTO EM 19TO HOLANDA' B,R , GA	 - PROCURADOR DA FAZEM-
SESSÃO DE: 17 DEI 1992	 DA NAC/ONAL

t/. ti



Pakticipaxam, ainda, do pteaente julgamento, 04 4eguinte4 Corta-
/heiko4: Luiz Henxique Baxkoa de Anuida, Meto% Lua de Salleá
Fkeine, Mania de Fatima Peaaoa de Mello Caktaxo, Sonía Nacímivic,
Pauto AOnaeca de 5axxo4 Faxía Jiinícix e Jo4e Getaldo Ro4a (Su--
p/ente Convocado).
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO Nt 10580-005.586/91-06

RECURSO Ne : 71.946

ACORDA° Ne: 103-13.273

RECORRENTE: METROPOLE COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA.

RELATORIO

Txata-ze de pxocezáo xefi/exo de °atito pxínclpat,que
Levou como n9 10580-005.584/91-72, contita a munia pe44oa juxidí-
ca METROPOLE - COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA., xecuxzo n g 102.758,cuja
matExía é de CONTRIBUIÇÃO SOCIAL.

Em suta impugnaçao (fitz. 08/57) a empxeza apenaá xe-
poxta-ze a condição de txatax-ze de pxocezzo xegexo, pxopugnando,
pox deconxéncía, pela ímpxocedêncla do maíto da cobxança.

A decisão monociatíca (fitá. 67/70) e a ínfioxmação
fiízca/ (fi/z. 59) <ao confioxmez em decídix ezze pxocezzo pela apli-
cabllídade do pxincipío da decoxitencía.

Naz zuaz xaz3ez de /teclais° (g& 73/76) a xecoxxen-
te ansiLlu a pitelimínax de nulídade da deeL4Zio de piamelita inatan--
c.ta pot4, tkatando-4e de pxocezzo decoxxente, ezte devenía zex zo
bxeztado em zeu andamento até a decízao gilal. do px0ce440 mat42z.
No maíz xeítexou 04 fiundamentoz xe/atívoz a nulidade do pxocezzo
matxíz "ab inítío", atí expendída4.

o xelat5x.i.o.

DAMEFIVDF- MOEI tá 04*/ 110	 J.H.



PROCESSO N9 10580-005.586/91-06
SIRVCO MOUCO ff011/M.

Ac6x.dão n4 103-13.213

VOTO

Do Conádheíxo DTCLER DE ASSUNÇÃO, Relatox:

O Atuou° tempeátívo (gá. 73/16), devendo,	 pox
tanto, áex conhecido.

Inícíaimente, apxecia-áe a pxeliminax de	 nulida
de da decisão de pximeixa inátãncia axgftída neáte pxoemo, dían-
te da neemidade de o decoxxente áex áobxeátado ate a deciisão 'Si-
nal do pxocupso matxiz.

A anãtíáe deáta matéiaacompuendebrna_expticação,baistan-
teUmpteó que 04 pxoceááoá oxi.undoá do puem() matxíz agua/tilem ape
naá a deciáão do pxocezáo picineLpat, aja de pximeíxa ínátãnetiaou
date axgão. Não ímplica, de 6oxma alguma, em téxmino do pxoceá-
áo ma-Oz.-ta, ou aja deeíaão Una/ (2a. inátancía), pata que poóte--
xl.oxmente 04 decoxxente4 venham a isex. apxeciado.s em pxímeíxa 'má
tãneía e poátexioxmente em inátãneía isupexhox.

de <se xeááattax que a legiálação, em momento a/-
2am d'az menção a ate típo de eu:ga p/eia, ando poxtanto incabZvei.
a axgumentação da xecoxxente ao alga_ a nulidade da deciá são	 a-
gaí pxolSexida.

Pox °taxo Lado, con‘oxme voto que pxogexí no pxoceá
áo paíneLpat., pozto que fui:vencedor, .é. 7 de 4e, anutax a deu:-

4U ja mencionada poxím pox que4t3e4 outxa4 que não aque/a4 aven-
tadaá no xeeuxáo aqui. íntexpodsto, anão vejamoá:

No pxoceflo matiz-ia hã um ponto pxelimínax, que dev
4e4 ajoxeciado.

7. Pedido de pxova pexíeíat, com a indicação

queáLtoá (ipg., gis. 55/56), inde6exida

autoxidade (DP2, gá. 104, poxque conaídexa
de caxãtex mexamente pxocasátínadoxa).

é)



SERVICO PUBLICO FEDERAL	
PROCESSO N4 10580-005.586/91-06	 4.

Ac5xdão n4 103-13.273

A pexícia, com fiundamento no axt. 19 do Decxeto n9

70.235/72, tem 04 zeguintez dundamento6 e quezitoz (4/4. 55/56):

"PROVA PERICIAL

Pox todo o aqui expozto, demoutxado que a ma-
tíxia <sob exame exige uma compx0vaçao documen
tal mais xobuzta, bem como uma gama enohme
ín4ormaç6u comp/ementaxez ao lançamento 44:4-
cal, xequex a autuada, com ba6e no axt.	 17
e zegá. do Decxeto ng 70.235/72, áeja dedexí-
da pox V.Sa. uma PERÍCIA, isob a Aezponzabi/ida
de de um agente 44:4cast eztAanho ao Leito, paxã
que eze/axeça 04 zeguintez ponto4 que oxa ze
levanta:

1 - Quexem oz zenhoxez pexitoz in4oxmax	 ze
az dupezaz com CORTESIA E PROMOÇOES fioxam
gulaxmente compxovada6?

2 - Se az pezzoaz (4í4ica4 ou juxZdica6) que e
Letivamente xecebexam az CORTESIAS E PROMOÇOa
40L0 pontoz de vendu a vaxeío, izto E, conzumi
doxe6 do4 pxodutoz dí4t4ibuído6 pela autuada?—

3 - Qual a xeceita bAuta da empAeza no exexcl
cio autuado e qual a pxopoxção pexcentua/ dai
CORTESIAS? E quanto Os PROMOÇOES?

4 - Podex-zejía adixmax que eztaz dezpezas de
xiam de diminuto va/ox ao tuexo dec/axado?

5 - Queixam oz zenhoxeá Louvado4 vexi4icax ze
no lançamento 4í4ea/, de *dação ao ítem 3.1,
doi apuxada a DEPRECIAÇÃO doz betu que ze en-
tende devexíam zex imobílizado6?

6 - Em ca6o negativo, qual 4exia o valox	 da
xelfiexida DEPRECIAÇA0 7

Azzim, pxoteztando pelo 04execímento de quezi
toz zugementaxez e/ou exp/icativoz, bem comT,
pela juntada de outxoz documentoz que ze daçam
necezzaxioz, ezpexa a autuada que pox V.Exa.ze
ja dedexida a xeque/tida PERÍCIA, pelo que 0 a=
guaxda a nece66axia intimação paxa acompanha--
mento da meáma e, ze 404 o caso, pana indicax
o nu Azziztente Técnico."

Da indoxmaçío 4ízca/ coutam 04 zeguintu dundamen--

toz pelo indedeximento da pxova pexicia/ (414. 96):

knprensa
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Acéxdao n4 103-13.273

"Como pkevíáto no antigo 19 do Decxeto 70.235/
/72, entendo áek, deánceááãxía o pleito da imo
tia pekícia/, axgifida, pelo que zegue:

1 - Todoá as Itená do Auto de Infnação eátão a
licençadas em demonátnativoá, Liátagenz e cér
pía4 das documentas que Iheá deitam oxigem;

2 - A conta denominada CORTESIA e PROMOÇÕES
foi devídam ente levantada, latadas todaá
notaá fiíácaíá, que fanam glasadats, eztando 2.4
áeá documentoá de poáze e guaxda do autuado,p7,
detido ele, ao examina-1o4 também 6/kmak '
pie:1;mi° juZzo e tkazek aois auto'' , ao áabek que
na conta denominada CORTESIA, teve como benegi
cíatíoá peááoaá aáícaá enquanto que na CONTA
PROMOÇÕES, como também citado noa autoá na fa
la do autuado, item 3.3, ao .se ne4etin ao pon-
to de venda denominado - RESTAURANTE MAK TUE?,
que ze tkata de pe44oa4 junldicas acua ponteia
de vendas.•

4 - QUANTO ao queátionamento áobke DEPRECIAÇÃO
das Benzi ativadas, como dito antekíokmente,en
tendo zek, uma faculdade do contkauinte,
tanto não cabe ao 62.4co a .sua imputação.

5 - Quanto a connelação pekcentua/ entke o
montante da keceíta bxuta e aá deápe4a4 de coe
teáía e pkomoçõeá, entendo zeit ixxelevante par
ka o julgamento do mékíto final, medsmo pox-
que, nao exiáte díspoáítívo legal que a zusóten
te."

A dee-Lao de pkimeína ínátancia, no heu nelatiitio 
kegete-áe a infoxmação facal, em no entanto adotei-1a expkmamen
te, como uma maní‘eátaçao "bnilhante" (614. 1011, concluindo, nu-
a ponto, pcot índetSeta a pekícía pelo áeguinte fundamento	 (6/4.
104):

"Indeflino o pedido de pekícía pelo áeu c.a/ate/c
menamente pkockaztínadok, ao mulita tempo em
que JULGO PROCEDENTE a ação final pana ..."

Segundo a 44:4temiitíca vigente e a juia4pAudència ad

minatilativa e judicial, como ato adminiátnatívo-juniádicional, a

deciáao ha de conten todoá 04 xequíáítoá pkevíátoss no ant. 31	 do

1~~~ffil
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Ac6xdão ng 103-73.213

Decxeto 70.235/72. Ao 4e exigix dela a 6oxma de áentença, ainda
que inexi4tente qualquex xe6exancia no pxeceito pxoce44ual, deve
/cã 4et motivado o ato deciaxio. Havendo a 6a/ta de qualquex do4
xeque4ito4 nece4454io4 e também de motivação (xequi4ito impacito),
a decUão não podexã 4e caxactexizax como um ato admini4txativo-ju
xi4dicional valido.

.4442.M, potssui a autoxidade de pximeixa insátancia to
do o dixeito, con6oxme o 4eu entendimento, de inde6exix o pedido
de petacia 6oxmulado pelo aujeito pa44ivo, dude que 6undamentada-
mente. 14t0 é, 04 6undamento4 do pedido devem 4ex avaliado4 paxa
que nio venha a acoute* um atentado ao &imito de de6e4a diante de
uma xecu4a injuátidicada.

Examinando a deci4io xecoxxida, vexi ifiquei que o
Sn. Delegado limitou-4e apena4 a inde6exix o pedido, 4em ao meno4
exp/icax a4 xazae4 que o /evaxam a tomax ta/ decaão. A mexa alega
çao de 4ex pxo4cxatinat5tio o pedido não atende a exígéncia de que
a xecu4a devexã 4e4 6undamentada.

A menção 6eíta em 4eu xelat5xio 40bxe a aboxdagem
da matéxia na indoxmação 6i4cast, de 6oxma alguma pode txaduzix uma
ju4ti6icativa ou indicio de que o pedido 'Soí exau4tivamente anali-
áado e apxeciado. Se ao menu) alguma4 palama4 ou exp4e44ãe4 tive!

4em 4ido xetixadaá do texto da indoxmação £L4 cal podexia 4e dizex

que, implicitamente, o Me4M0 6undamento ?Soí utilizado, muito embo-
xa Listo não ba4ta44e gaita legitimax a xecu4a, poeta 04 dundamento4
6azem paxte da injoxmação 6i4 cal, que é uma peça intexna do pxoce4

40, cujo teox digicilmente chega co conhecimento da autuada.

Ante ao expo4to, e obedecendo o pxincipio da decox
xancia em que a oxientação do decoxxente obedece a me4ma que 4

deu no pxincipal, voto no 4entido de xejeitax a puliminax de nu;

dade do pxoce44o, ma4 declaxax nula a deci4ão de pximeixa in4tãn
cia, peou que (rutila aja pxo6exida, em boa e devida 6oxma.

EXa41/24 ( F), em 9 de novembxo de 1992

VICLER E ASSUNÇÃO - RELATOR
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